
CONGRESSO 

o 14 deputados aparecem para trabalhar 

BRASÍLIA — O vazio tomou 
conta do Congresso ontem, 
depois de aprovados os 15 sa- 

lários anuais no valor de 14 8 mil 
que irão para o bolso dos parlamen-
tares a partir de fevereiro. Dos 503 
deputados, apenas 14 passaram pe-
lo plenário durante a sessão da ma-
nhã de ontem convocada pelo presi-
dente da Câmara, Inocêncio Oliveira 
(PFL-PE), para tentar votar as me-
didas provisórias do governo que es-
tão empilhadas no Congresso. Ape-
sar do salário (bruto) de 14 4 mil e 
da bonificação de 14 2,4 mil ganha 
pelos parlamentares pela convoca-
ção extraordinária de janeiro, as 64 
medidas provisórias que aguardam 
votação deverão esperar pela reaber-
tura dos trabalhos do Legislativo, 
que só voltará a funcionar em feve-
reiro. 

De acordo com o decreto que ins-
tituiu os novos salários dos parla-
mentares, cada congressista terá di-
reito a receber 14 32 mil no mês de 
fevereiro. Isto porque todas as MPs 
com prazo de vencimento até o final  

trabalho dos novos mandatários. As-
sim, os parlamentares, que só come-
çariam a trabalhar em 15 de feverei-
ro, ficam obrigatoriamente convoca-
dos a apreciar as medidas na primei-
ra quinzena do mês. Esta convoca-
ção por impositivo constitucional as-
segura a deputados e senadores aju-
da de custo no início e final do ano, 
cada uma equivalente a um salário 
de R$ 8 mil. Além da remuneração 
mensal, os parla- 
mentares também 
passam a receber 
mais um salário co-
mo ajuda de custo 
para despesas com 
a mudança de resi-
dência. 

Com tantos bene 
ficios para justificar 
a presença dos par 
lamentares em Bra-
sília, o presidente da 
Câmara está dispos-
to a cancelar o paga-
mento da convoca-
ção extraordinária,  

que renderia aos parlamentares R$ 
16 mil. Segundo Inocêncio, os depu-
tados, que estarão em Brasília para a 
posse no dia 1 9  de fevereiro, poderão 
estender sua permanência na capital 
até o início da sessão legislativa, no 
dia 15, para votar as medidas provi-
sórias. "Já que a reedição das MPs 
obriga a convocação dos parlamen-
tares no dia 3, e eles já receberão 
uma ajuda financeira para se deslo-
car com suas famílias, não se justifi-
ca o pagamento de mais duas ajudas 
de custo", disse Inocêncio. 

Antes de deixar o cargo, no dia 2, 
o presidente da Câmara prometeu 
deixar pronto um ato da Mesa can-
celando o pagamento pela convoca-
ção. Mesmo com a decisão de Ino-

cêncio entretanto, 
os parlamentares te-
rão direito a 1$ 16 
mil, trabalhem ou 
não no mês de feve-
reiro. 

Inocêncio de Oli-
veira não quis co-
mentar a declaração 
do presidente Fer-
nando Henrique 
Cardoso, que afir-
mou considerar "um 
escândalo" a apro-
vação dos 15 salá-
rios anuais dos pró-
ximos mandatários. 

Depois de garantir o recebimento 
de 15 salários por ano, parlamentares abandonam 
Brasília e esvaziam plenário em sessão convocada 
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Deserto: apesar da convocação, o plenário da Câmara ficou praticamente vazio durante a manhã 
s 


